
A leitura que se faz do mercado é que os dados de outubro

ainda refletem um cenário de preços elevados da gasolina dos

postos para o consumidor final, que mantinham o hidratado com

ampla margem de vantagem sobre a gasolina, quando até então

a competitividade se mantinha válida em oito estados brasileiros.

Embora o movimento de queda na cotação do barril de petróleo

tipo Brent tenha começado exatamente em outubro, as quedas

demoraram a ser passadas ao consumidor final, chegando até

as bombas somente durante a segunda quinzena de novembro,

o que explica a evolução do volume de venda de hidratado a um

novo patamar histórico acima de 2 bilhões de litros.

Além disto, o real desvalorizado frente ao dólar diante do

risco eleitoral da época, também reforçava a vantagem do

hidratado ao encarecer ainda mais a importação da gasolina.

A expetativa da SAFRAS & Mercado é que somente a partir

dos dados de dezembro será possível observar uma

desaceleração, ainda que gradual, da demanda em função

das quedas do petróleo, da gasolina e da valorização do real

frente ao dólar que se observa atualmente.

Em outubro [dados mais recentes disponíveis] a demanda

por etanol hidratado foi de 2,03 bilhões de litros em todo o

Brasil. Este volume foi 47,31% superior a demanda de 1,37

bilhão de litros observada no mesmo momento do ano anterior.

Na margem o cenário se repete levemente com uma alta de

12,94% comparado com as vendas de 1,80 bilhão de litros

registradas no mês imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos para

o mesmo período, o consumo de outubro se mostrou 34,38%

acima da demanda usual para este mês, que têm oscilado em

1,51 bilhões de litros. A própria média dos últimos cinco anos
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para o mesmo período teve uma alta de 5,25% passando de

1,43 para 1,51 bilhão de litros entre setembro e outubro.

 No acumulado de 2018, o consumo total de hidratado chega

a 15,35 bilhões de litros, um valor 42,12% superior ao total de

10,80 bilhões de litros que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros até o décimo mês do ano anterior. Além disso, o

volume de venda de outubro em 2,03 bilhões de litros se mostra

32,45% acima demanda média anual que, acumulada até o

mesmo mês oscila em 1,53 bilhão de litros. A própria média

acumulada anual teve uma alta de 3,72% entre setembro e

outubro, passando de 1,48 bilhão para 1,53 bilhão de litros,

positivamente impactada pelo consumo de 2,03 bilhões de litros

registrado em outubro deste ano, sendo o décimo oitavo mês

consecutivo em que as vendas de hidratado superaram 1 bilhão

de litros e, o mais importante, o maior volume de venda registrado

desde o início da série histórica que vem de janeiro de 2000.

Para 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado é de um

consumo de 17,0 bilhões de litros de hidratado, que deve resultar

em uma demanda média mensal ao redor de 1,416 bilhão de
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litros para o ano e um crescimento de 24,62% sobre as vendas

de 2017. Logo, o consumo de outubro em 2,03 bilhões de litros

ficou 43,58% acima da expectativa de consumo médio mensal

para o ano enquanto que a média mensal de vendas efetiva do

ano tem se mostrado 8,40% acima da expectativa da SAFRAS &

Mercado para o consumo médio mensal.

Vendas de anidro no Brasil caem 13%
no ano em outubro

Entre setembro e outubro a gasolina teve um recuo de

participação de mercado saindo de 61,63% para 60,01% enquanto

o etanol hidratado cresceu de 38,37% para 39,99% no mesmo

período. Isto acabou baixando também as vendas de etanol

anidro diretamente misturado ao combustível fóssil. De modo

geral, a gasolina tem uma perda de participação de 11,98 pontos

porcentuais no ano em outubro e 1,62 pontos frente ao mês

imediatamente anterior. Frente a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, a participação de mercado da gasolina

se encontra 10,08 pontos porcentuais abaixo do que usualmente

é consumido para esta mesma época do ano.  Tudo isto ajuda a

reforçar a baixa demanda de anidro, conforme os dados de outubro

da ANP indicam. Em neste mês a demanda por etanol anidro foi

de 824 milhões de litros em todo o Brasil. Este volume foi 13,75%

inferior a demanda de 955 milhões de litros observada no mesmo

momento do ano anterior. Na margem o cenário se inverte,

passando para uma alta na faixa de 5,52% comparado com as

vendas de 780 milhões de litros registradas no mês

imediatamente anterior, que retrata um avanço nas vendas na

gasolina na margem, embora frente as médias de médio a longo

prazo o consumo se mantenha claramente pressionado.

 Em comparação com a média dos últimos cinco anos do

mesmo período, o consumo de outubro se mostra 12,25%

abaixo da demanda usual para este mês, que têm oscilado

em 939 milhões de litros. Em outras

palavras, isto indica que a as vendas

de outubro deste ano se mostraram

mais próximos da média de longo prazo

mesmo que esta tenha crescido um

pouco. Além disto, a média dos últimos

cinco anos teve uma alta de 3,58%

passando de 906 para 939 milhões de

litros. Neste mesmo tempo, a demanda

de outubro em 824 milhões de litros por

parte dos consumidores finais nos

postos ficou 4,26% abaixo da média de
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vendas observada durante o ano, que oscila

atualmente ao redor de 860 milhões de litros.

O próprio consumo médio acumulado mensal de

2018 teve um recuo de 0,47% saindo de 864 para os

atuais 860 milhões de litros. Para 2018 a expectativa

da SAFRAS & Mercado é de um consumo de 11,00

bilhões de litros, que deve representar uma queda

de 7,72% sobre o consumo de 11,92 bilhões de litros

do ano anterior.  Logo, o consumo de outubro de 2018

em 824 milhões de litros ficou 10,10% abaixo da

expectativa de consumo médio mensal para 2018 em 916

milhões de litros. Além disto, a média mensal de consumo

efetiva do ano de 2018, atualmente em 860 milhões de litros,

se mostra 6,10% abaixo da expectativa de demanda mensal

para o ano de 2018.

Importações de gasolina A caem 72%
em outubro enquanto produção recua 7%

 Os dados mais atualizados sobre as importações de

gasolina A pelo Brasil, assim como a fabricação interna e a

taxa de participação do combustível importado no padrão de

consumo interno continuam indicando uma forte desaceleração

do consumo de gasolina. O movimento, que é visto ao longo

de 2018, indica a perda de participação do combustível fóssil

que ocorre mesmo frente a quedas importantes no Brent em

Londres e ajustes negativos intensos nos preços das refinarias

ao longo de outubro e novembro. Mesmo assim, a lenta

velocidade de repasse dos postos aos consumidores finais e

a desvalorização do real frente ao dólar tendem a manter as

vendas de gasolina ainda em tendência de baixa, o que reflete

evidentemente nas importações, que assumem um papel cada

vez menor na composição da demanda interna.

Em outubro  [dados mais recentes disponíveis] a

importação de gasolina A pelo Brasil foi de 86 milhões de

litros, o menor volume desde janeiro de 2016. Este montante

foi 72,81% inferior a demanda de 319 milhões de litros

observada no mesmo momento do ano anterior. Na margem

o cenário se repete em menor intensidade frente a uma baixa

de 8,64% comparado com as vendas de 95 milhões de litros
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registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos para o mesmo período,

as importações de outubro se mostraram 36,01% abaixo da

demanda usual para este mês, que têm oscilado em 135

milhões de litros.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma queda de 4,57% passando de 142

milhões para 135 milhões de litros entre setembro  e

outubro deste ano, o que ajudou a neutralizar parte do

distanciamento entre as importações correntes e a média

h istó r ica para o  mesmo período. Em outras palavras

podemos in terpretar que, enquanto  as importações

recuaram 8,64% na margem entre setembro e outubro, a

média histórica de 5 anos entre os dois períodos acabou

recuando na mesma proporção, em 4,57% neste intervalo,

o que manteve pouco alterada a distância entre os dois

comparativos. No acumulado de 2018, as importações

totais de gasolina chegaram a 2,42 bilhões de litros, um

valor 38,38% abaixo do total de 3,95 bilhões de litros que

haviam sido importados pelas distribuidoras brasileiras

durante os dez primeiros meses do ano anterior.

 Além disso, o volume de importação de outubro em 86

milhões de litros, ficou 64,17% abaixo das importações médias

mensais do ano que oscilam em 242 milhões de litros. A própria

média acumulada anual teve uma queda de 6,66% entre

setembro e outubro, passando de 259 milhões para os atuais

242 milhões de litros. Para 2018 a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de importação ao redor de 2,80 bilhões de litros que

deve representar uma queda de 37,62% sobre o volume

fechado de 2017 em 4,48 bilhões de litros e garantir um fluxo

médio mensal de 233 milhões de litros. Logo, a importação de

outubro de 2018 ficou 62,75% abaixo da expectativa de consumo

médio mensal para 2018. Além disto, a média mensal de

consumo efetivo do ano de 2018, atualmente em 242 milhões

de litros, se mostra 3,94% acima da expectativa de demanda

mensal para o ano de 2018.

Olhando sob a ótica da participação das importações de

gasolina sob a produção do Brasil podemos analisar que

em outubro  as importações representaram 4 ,10% da

produção nacional de gasolina A no período, que foi de 2,03

bilhões de litros [-7,48% no ano, +3,49% na margem e -

13,85% frente a média dos últimos cinco anos para o

período]. Logo temos uma taxa de participação da gasolina

importada no mercado brasileiro 8,60 pontos porcentuais

abaixo do que fora visto no mesmo momento do ano anterior

em 12,70%. Na margem a part ic ipação da gasolina

importada perde menos espaço, na faixa de 0,52% frente a

taxa de 4 ,62% do mês imed iatamente an ter io r.  Este

comportamento se observa também no longo prazo quando

analisamos que a participação de outubro ficou 0,60 pontos

porcentuais abaixo da média dos últimos cinco anos para o

mesmo período de referência em 4,70%.

Aviso
Esta é a última edição
de 2018 das Análises

de SAFRAS & Mercado.
A próxima edição sairá a
partir da segunda semana

de janeiro de 2019.
Boas Festas!!
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